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COP 15 (2022) 

GBF: 23 METAS ATÉ 2030

INVESTIMENTOS 
QUAL O RETORNO PARA SOCIEDADE?
• SUBSIDIAR A GESTÃO E AVALIAR A

EFETIVIDADE DAS UC PARA A PROTEÇÃO E

CONSERVAÇÃO DAS ESPÉCIES; (GBF -META 1, 2,

13,14,15,16, 17, 19, 20, 21)

• Informações para pesquisas científicas,

minimizando custos e esforços de

financiamento de projetos; (GBF -Meta 4, 5, 6, 9,

10, 14, 20, 21, 22, 23)

• "orgulho, bem estar e cuidado" de se viver

próximo às áreas que conservam espécies

ameaçadas, minimizando impactos e ameaças

(GBF -Meta 4, 5, 6, 9, 10, 22, 23);

• possibilidade de utilização de recursos

genéticos e o manejo sustentável de

populações animais (GBF -Meta 4, 5, 6, 9, 10, 11,

14,15,16, 20);

• aumentar significativamente a área, a qualidade

e a conectividade, para conservação integral

das espécies ameaçadas e associadas (GBF -

Meta 4, 5, 6, 9, 10, 14, 20, 21);

• CONSERVAÇÃO E GESTÃO EFETIVA DE

PELO MENOS 30% DAS TERRAS, ÁREAS

COSTEIRAS E OCEANOS DO MUNDO;

• RESTAURAÇÃO DE 30% DOS

ECOSSISTEMAS TERRESTRES E MARINHOS

• REDUZIR A QUASE ZERO A PERDA DE

ÁREAS DE ALTA IMPORTÂNCIA PARA A

BIODIVERSIDADE E ALTA INTEGRIDADE

ECOLÓGICA;

• EXIGIR QUE AS EMPRESAS E INSTITUIÇÕES

FINANCEIRAS TRANSNACIONAIS

MONITOREM, AVALIEM E REVELEM COM

TRANSPARÊNCIA OS RISCOS E IMPACTOS

SOBRE A BIODIVERSIDADE ATRAVÉS DE

SUAS OPERAÇÕES, PORTFÓLIOS, CADEIAS

DE SUPRIMENTOS E DE VALOR.

MONITORABIOSP

mico-leão-preto

Leonthopitecus chrysopygus

PEMD
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GRANDES E 

MÉDIOS 

MAMÍFEROS

6 ESPÉCIES-ALVO

325 PESSOAS CAPACITADAS

400 ARMADILHAS 

FOTOGRÁFICAS 

INSTALADAS EM 26 UCS

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA



• PRIMEIRA EXPANSÃO (2021)

• SEGUNDA EXPANSÃO (2022)

• PROJETO-PILOTO (2020)

UNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO 

Mais de 650mil hectares



ESPÉCIES GUARDA-CHUVA

NECESSIDADE DE ÁREAS EXTENSAS E PRESERVADAS

ESPÉCIES DISPERSORAS DE SEMENTES

GRAU DE AMEAÇA

PRESSÕES E AMEAÇAS



OBJETIVOS

RIQUEZA ESPECÍFICA

AÇÕES DE GESTÃO

OCUPAÇÃO ONÇAS-PINTADAS

OCUPAÇÃO ESPÉCIES-ALVO



• IDENTIFICAÇÃO DE ONÇAS-PINTADAS

• PRESENÇA/AUSÊNCIA DE CADA ESPÉCIE

• ESPÉCIES INÉDITAS

• DETECÇÃO E OCUPAÇÃO

RESULTADOS



Onça parda (Puma 

concolor)

Anta (Tapirus 

terrestris)

Onça-pintada (Panthera 

onca)

PEM

D

PESM-Cunha/Santa 

Virgínia

PESM-

NCur

Onça parda (Puma 

concolor)
Anta (Tapirus terrestris)

Onça-pintada (Panthera 

onca)

EEJ

I

Queixada (Tayassu 

pacari)

Onça parda (Puma 

concolor)

Anta (Tapirus 

terrestris)

PESM-

NITA

Onça parda (Puma concolor)

Anta (Tapirus 

terrestris)

Onça-pintada (Panthera 

onca)



DETECÇÃO E OCUPAÇÃO INDIVIDUAL DE 

ONÇAS-PINTADAS X PONTOS CRÍTICOS DE 
ATROPELAMENTOS NA SP-613

DETECÇÃO E OCUPAÇÃO INDIVIDUAL DE 

ONÇAS-PINTADAS X PONTOS CRÍTICOS DE 
ATROPELAMENTOS NA SP-613 RELATÓRIOS

OCUPAÇÃO



AÇOES PARA 

TOMADA DE 

DECISÃO DE 

CURTO 

PRAZO

• Gestão junto ao Departamento de Estradas de

Rodagem para solução imediata dos radares na SP-613

e SP-125 e outras rodovias que incidam nas UCs;

• Discussão e desenho do projeto de protocolo

avançado para monitoramento de onças-pintadas

(Panthera onca) e PSA para conflitos humano-fauna;

• Alteração de uso público em função de presença e

reprodução de onças-pintadas em trilhas de UC;

• Captura e cuidado com lobo-guará (Chrysocyon

brachyurus) em UC devido a sarna (Sarcoptes scabiei);

• Discussão sobre necessidade de abate de

javalis/javaporco por funcionários das UCs;

• Discussão sobre reintrodução e trasnlocação de

espécies para manutenção do equilíbrio populacional

de grandes carnívoros;



PLANEJAMENTO 2023

PERÍODOS DE AMOSTRAGEM

ANÁLISE DE DADOS

CAPACITAÇÕES E PARCERIAS



PRIMATAS CARACTERÍSTICAS
•

•

•

•



OBJETIVOS

RIQUEZA ESPECÍFICA

AÇÕES DE GESTÃO

OCUPAÇÃO ESPÉCIE-ALVO

MANEJO



AMEAÇAS



08 ESTAÇÕES ECOLÓGICAS
MAIS DE 99 MIL HECTARESUNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO 

26 PARQUES ESTADUAIS - MAIS DE 585 MIL HECTARES

02 ESTAÇÕES EXPERIMENTAIS
4.775 HECTARES

02 RESERVAS BIOLÓGICAS
806 HECTARES



ESPÉCIES MONITORADAS 

E SEU STATUS DE AMEAÇA EM SP

Muriqui-do-sul
Brachyteles 
arachnoides

Bugio-preto
Alouatta caraya

F o t o  E d s on  

M o n t i l h a

Bugio-ruivo
Alouatta guariba

F o t o  I n s t i t u t o 

M a n a cá

F o t o  E d s on  

M o n t i l h a

F o t o  I n s t i t u t o 

M a n a cá

Mico-leão-preto
Leontopithecus chrysopygus

Mico-leão-da-cara-preta
Leontopithecus caissara

F o t o  W i l t on 

F e l i p e

F o t o  C a r l os  

M a r g r a f

F o t o  C a r l os  A .  

C o u t i n ho

Sagui-da-serra-escuro
Callithrix aurita

F o t o  L u c i an o 

Z a n d oná

Sagui-de-tufo-branco
Callithrix jacchus

(alóctone em SP)

F o t o  P r ó -

P r i m a t a s

Macaco-prego
Sapajus nigritus

Macaco-prego
Sapajus libidinosus

F o t o  P r ó -

P r i m a t a s

F o t o  E E c J u r é i a -

I t a t i ns

F o t o  M a r ce l a  A hl f  

B a n d i ni

Sauá / Guigó
Callicebus nigrifrons

* I U C N ,  2 0 2 2

* I U C N ,  2 0 2 2

* I U C N ,  2 0 2 2

* I U C N ,  2 0 2 2

* I U C N ,  2 0 2 2

* I U C N ,  2 0 2 2

Sagui-de-tufo-preto
Callithrix penicillata

(alóctone no PE Ilha Anchieta)

Decreto n° 63.853/2018



RESULTADOS

E

AÇÕES PARA 

GESTÃO



F o t o s  S á v i o  I n á c i o  P E S M  

I t u t i n g a - P i l õ e s

FREQUÊNCIA DE AVISTAMENTOS X ESPÉCIE



FREQUÊNCIA DE AVISTAMENTOS X UC

F o t o s  I n s t i t u t o  

M a n a c á



FREQUÊNCIA

40 km percorridosM
A

N
EJ

O
 R

EP
RO

D
U

TI
V

O

Sagui-de-tufo-preto
Callithrix penicillata

(alóctone no PE Ilha Anchieta)



FREQUÊNCIA

37 km percorridos

Estrada

PA
SS

A
G

EN
S 

D
E 

FA
U

N
A

 A
ÉR

EA
S



Avistamento de bugio-

ruivo em 03 UCs após 

redução das 

populações devido a 

mortalidade por Febre 

Amarela.

FREQUÊNCIA

110 km percorridos

RE
TO

RN
O

 D
E 

ES
PÉ

C
IE



FREQUÊNCIA

83 km percorridos

A
U

SÊ
N

C
IA

 D
E 

ES
PÉ

C
IE

Ausência de 

avistamento de

bugio-preto nas UCs 



Estrada

FREQUÊNCIA

40 km percorridos

Avistamento de sagui-

de-tufo-branco, 

alóctone em SP, em 02 

UCs

ES
PÉ

C
IE

 A
LÓ

C
TO

N
E 

E 
H

ÍB
RI

D
O

S

PE Cantareira com 

registro de prováveis 



DADOS OPORTUNÍSTICOS

F o t o  S á v i o  I .  S i l v a  - P E S M  I t u t i n g a -

P i l õ e s



RESTAURAÇÃO



INOVAÇÃO TECNOLÓGICA



PLANEJAMENTO 2023

PERÍODOS DE AMOSTRAGEM

ANÁLISE DE DADOS

CAPACITAÇÕES E PARCERIAS



BORBOLETAS 

FRUGÍVORAS UTILIZANDO AS BORBOLETAS

FRUGÍVORAS COMO

BIOINDICADORAS DE QUALIDADE

DO AMBIENTE, É POSSÍVEL CRIAR

ASSINATURAS ESPECÍFICAS PARA

AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO,

A FIM DE IMPLEMENTAR AÇÕES

ESPECÍFICAS DE GESTÃO

CONFORME A NECESSIDADE.



ASSINATURAS LOCAIS



ASSINATURAS LOCAIS



TRIBOS DE ÁREAS 
PRESERVADAS

Mata Atlântica -Sul



TRIBOS DE ÁREAS 
DEGRADADAS

Mata Atlântica -Sul



TRIBOS
"MEIO TERMO"

Mata Atlântica -Sul



VANTAGENS DO MONITORAMENTO DE 
BORBOLETAS FRUGÍVORAS

ESFORÇO DE CAMPO

BIOINDICADORES

VOLUNTÁRIOS

CUSTO



MÉTODO



RESULTADOS



META



AVES

PRIMEIRA REUNIÃO PARA DISCUSSÃO DO MONITORAMENTO DE AVES (18/01/23) 

COM A PRESENÇA DO ORNITÓLOGO ALEXSANDER ZAMORANO ANTUNES, IPA



EXPANSÃO DE SUBPROGRAMAS

SUBPROGRAMA DE 

MONITORAMENTO DE 
MANGUEZAIS

SUBPROGRAMAS DE 

MONITORAMENTO DE 
ESPÉCIES MARINHAS

SUBPROGRAMAS DE 

MONITORAMENTO DE 
VEGETAÇÃOPORTARIA NORMATIVA FF/DE Nº

369/2022



E-MAIL: MONITORABIOSP@FFLORESTAL.SP

EQUIPE  DE COORDENAÇÃO 

Andréa Soares Pires (IPA/SEMIL)

Edson Montilha (FF/SEMIL)

Sandra Ap. Leite (FF/SEMIL)

Jorge Iembo (FF/SEMIL)

COORDENAÇÃO GERAL

RODRIGO LEVKOVICZ 

(DE/FF)


